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Terca-Feira, 21 de Julho de 2026

Podemos busca eleger dois deputados federais por Mato Grosso com
estratégia de não agressão

Nelson Barbudo revela plano ambicioso do Podemos para conquistar duas cadeiras na Câmara
Federal em 2024

O deputado federal e pré-candidato à reeleição Nelson Barbudo apresentou a estratégia do Podemos para
ampliar sua representação no Congresso Nacional. Segundo o parlamentar, a legenda trabalha com o objetivo
de conquistar duas das oito cadeiras que Mato Grosso possui na Câmara dos Deputados.

O Podemos não havia elegido representantes de Mato Grosso para o Congresso Federal até recentemente.
Contudo, durante o período de janela partidária no início deste ano, o partido conquistou a filiação de
Barbudo, que migrou da sigla PL.

Com liderança do deputado estadual Max Russi na presidência, o Podemos estrutura sua campanha com foco
em manter a cadeira conquistada com Barbudo e avançar para uma segunda vaga. "A nossa chapa está bem
estruturada e um federal nós temos certeza que vamos fazer. Mas estamos trabalhando e nossa estratégia é
tentar eleger até dois. O nosso presidente Max tem buscado muita liderança", declarou Barbudo.

Para alcançar este objetivo ambicioso, o partido apresenta uma legenda com nomes estabelecidos da política
mato-grossense. As vereadoras Gisa Barros em Várzea Grande, Kalynka Meirelles em Rondonópolis e
Katiuscia Manteli em Cuiabá aparecem como pré-candidatas. A lista também inclui o ex-secretário de Estado
de Segurança César Roveri, o delegado da Polícia Federal Fred Murta, o pastor Marcos Ritela e o ex-
deputado federal Neri Geller.

Acordo de não agressão entre candidatos

A estratégia do Podemos se baseia em um pacto de respeito mútuo entre os pré-candidatos. Barbudo explicou
que existe um compromisso de não conflito para potencializar o número de votos e fortalecer o quociente
eleitoral da legenda.

"Estamos fazendo uma política de amigos. No partido ninguém agride ninguém. Se o eleitor é do Roveri, por
exemplo, o Nelson Barbudo não vai tirar, porque ajuda na legenda", afirmou o deputado, ressaltando a
importância da coesão interna.

Barbudo reafirmou sua confiança na viabilidade do projeto. "Estamos trabalhando bastante para que
tenhamos a possibilidade de atingir dois, o que não é impossível", concluiu.


